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RECEITA

Centro sofre
apagão pelo
terceiro dia em
uma semana

SÃO PAULO

Os comerciantes do calçadão
do centro histórico de São Paulo,
próximo da Rua 25 de Março,
principal ponto de comércio po-
pular da cidade, enfrentaram on-
tem mais um dia com falta de
energia. Este foi o segundo episó-
dio, em menos de uma semana,
em que eles relataram proble-
mas com a falta de luz. Ontem, a
reportagem da  Agência
Brasil passou pela Rua XV de No-
vembro, no centro histórico, e
constatou que havia muitos esta-
belecimentos comerciais sem
energia, entre os quais o Centro
de Distribuição de Títulos e Do-
cumentos de São Paulo (CDT),
central digital de cartórios da ca-
pital. Segundo funcionários do
local, a luz acabou por volta das
13h e, até as 14h30, ainda não ti-
nha voltado. A falta de energia
afetou diversos restaurantes da
região, como o Bovinus Churras-
caria XV de Novembro, que,
mesmo sem energia, estava ser-
vindo os clientes. Segundo o ge-
rente Elio Rodighery, a falta de
energia começou por volta das
12h30, horário de pico. PÁGINA 6

Produção 
de petróleo 
pode criar 326
mil empregos

Margem Equatorial

A produção de petróleo na
Margem Equatorial brasileira
tem potencial para criar 326.049
novos empregos formais. Os da-
dos foram levantados pelo Ob-
servatório Nacional da Indús-
tria da Confederação Nacional
da Indústria (CNI) em estudo
inédito sobre o tema, que apon-
ta ainda que a extração pode
adicionar R$ 65 bilhões ao PIB
nacional e acrescentar R$ 3,87
bilhões à arrecadação indireta.
De acordo com a CNI, os cálcu-
los do estudo tiveram como ba-
se o sistema de contas regionais
do IBGE de 2019, para isolar
eventuais distorções por causa
da pandemia. A simulação con-
siderou que cada Estado produ-
zirá as máquinas e equipamen-
tos necessários para a produção
de petróleo. PÁGINA 2

PL que afeta
biomas pode
destruir 48 mi
de hectares

CÓDIGO FLORESTAL

VITÓRIA DO GOVERNO

Organizações da sociedade
civil alertam que a aprovação
do Projeto de Lei (PL) 364/19,
que altera o Código Florestal,
vai deixar desprotegidos cerca
48 milhões de hectares de
campos nativos em todo o
país. A proposta foi aprovada
na quarta-feira, por 38 votos
favoráveis e 18 contrários, na
Comissão de Constituição e
Justiça (CCJ) da Câmara dos
Deputados, em caráter conclu-
sivo. Isto significa que se não
houver recurso para votação
no plenário, o texto seguirá pa-
ra apreciação no Senado.  O
projeto altera o Código Flores-
tal para considerar como áreas
rurais consolidadas as formas
de vegetação nativa “predomi-
nantemente não florestais, co-
mo campos gerais, campos de
altitude e campos nativos”.
Área rural consolidada é uma
categoria prevista pelo código
que que permite exploração da
área mediante comprovação
de uso antrópico (pelo ho-
mem) anterior a 22 de julho de
2008. PÁGINA 5

Arrecadação de fevereiro bate
recorde com R$ 186,52 bilhões

Beneficiada pela recuperação da economia e pela tributação de super-
ricos, a arrecadação federal bateu recorde em fevereiro. No mês passado,
o governo federal arrecadou R$ 186,522 bilhões em tributos, alta de
12,27% acima da inflação oficial em relação a fevereiro do ano passado.
Os dados foram divulgados ontem pela Receita Federal. Em valores corri-
gidos pela inflação, essa foi a maior arrecadação para meses de fevereiro

desde o início da série histórica, em 1995. Nos dois primeiros meses do
ano, o governo arrecadou R$ 467,158 bilhões, 8,82% a mais que no mes-
mo período de 2023, em valores corrigidos pelo Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo. Em vigor desde dezembro, a tributação do
estoque de rendimentos de fundos exclusivos, instituída pela lei que ta-
xou os super-ricos, reforçou os cofres federais em R$ 4 bilhões. PÁGINA 2

Supremo anula
julgamento de
‘revisão da vida
toda’ do INSS

O Supremo Tribunal Federal (STF) decidiu, por 7 a 4, anular a de-
cisão sobre a chamada "revisão da vida toda" do INSS. A anulação
ocorreu por via indireta, porque os ministros não chegaram a avaliar
a ação que trata sobre a revisão. A justificativa é uma questão proces-
sual. A maioria entendeu que, com base no julgamento realizado on-
tem, que validou a lei que instituiu regra de transição para o cálculo
do benefício, o segurado não pode optar pela regra que lhe for mais
favorável.  Votaram nesse sentido os ministros Cristiano Zanin, Flá-
vio Dino, Luiz Fux, Dias Toffoli, Gilmar Mendes, Luís Roberto Barro-
so e Kássio Nunes Marques. PÁGINA 2

A Procuradoria da República no Rio de Janeiro denunciou o ex-diretor-geral da Polícia Rodoviária Federal Sil-
vinei Vasques e mais sete investigados por suposta fraude em licitação e em contratos para compra de 15 viaturas
operacionais blindadas 'inservíveis'. A vencedora do pregão foi a empresa Combat Armor Defense, cujos sócios
também foram denunciados. O Ministério Público Federal ainda requer a prisão preventiva dos empresários.
Também são acusados: os policiais rodoviários que deram início à licitação, com a elaboração de estudos técni-
cos preliminares e do documento de oficialização da demanda; o pregoeiro que aprovou a proposta. PÁGINA 5
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MPF denuncia Silvinei por fraude
na compra de blindados para PRF 
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Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 39.512,13 +1,03

NASDAQ Composite 16.369,407 +1,25

CAC 40 8.161,41 -0,48

FTSE 100 7.737,38 -0,01

DAX 18.015,13 +0,15

Ftse Mib 34.293,29 +0,09

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -0,75% / 128.158,57 / -966,26 / Volume: R$ 21.737.873.835 / Negócios: 3.162.868
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Bovespa recua 0,75% 
aos 128,1 mil pontos;
dólar fecha a R$ 4,9793

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) devolveu on-
tem, parte dos ganhos da vés-
pera, em sessão marcada pela
reação dos mercados ao tom
mais duro adotado na quarta-
feira pelo Comitê de Política
Monetária (Copom).

No fim do dia, o Ibovespa
(Índice Bovespa) havia caído
0,75%, para 128.158,57 pontos.
Das 87 ações que compõem a
carteira teórica do índice, 54
caíram. Ele chegou a avançar
logo após a abertura, quando
tocou a máxima de 129.555,91
pontos (+0,33%), mas inverteu
o sinal ainda pela manhã. Na
mínima, desceu até os
128.125,05 pontos (-0,8%). O
giro financeiro foi de R$ 21,6
bilhões.

O ajuste de apostas sobre o
tamanho e a velocidade da re-
dução dos juros no Brasil deu
o tom dos mercados. Na quar-
ta, o Copom diminuiu a taxa
Selic em 0,5 ponto porcentual,
de 11,25% para 10,75%, e sua
comunicação, passando a in-
dicar novo corte de mesma
magnitude só na "próxima
reunião" - e não nas "próximas
reuniões", no plural, como vi-
nha mantendo desde o início

do ciclo, em agosto passado.
No setor financeiro, os des-

taques negativos foram Itaú
Unibanco PN (-1,03%) e B3
ON (-2,75%, na mínima). No
de consumo, aparecem as cin-
co maiores quedas do Iboves-
pa: Cogna ON (-11,9%), CVC
ON (-5,04%), Casas Bahia ON
(-3,1%), Magazine Luiza ON (-
2,93%) e Pão de Açúcar ON (-
2,84%). Petrobras (PN -2,72%,
ON -2,04%).

Na ponta positiva, as maio-
res altas ficaram com Marfrig
ON (+2,69%), São Martinho
ON (+1,94%), LWSA ON
(+1,85%), SLC Agrícola ON
(+1,66%) e Weg ON (+1,55%).

DÓLAR 
Após passar a tarde com os-

cilações bem contidas, ope-
rando ao redor da estabilida-
de, o dólar à vista ganhou um
pouco de força no mercado
doméstico na última hora de
negócios desta quinta-feira.
Com mínima a R$ 4,9509 e
máxima a R$ 4,9858, ambas
pela manhã, o dólar à vista en-
cerrou a sessão cotado a R$
4,9793, em alta de 0,1%.

Na semana, a divisa ainda
acumula baixa de 0,37%. 
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FEVEREIRO

Com R$ 186,52 bilhões,
arrecadação bate recorde 
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

B
eneficiada pela recupe-
ração da economia e pe-
la tributação de super-ri-

cos, a arrecadação federal bateu
recorde em fevereiro. No mês
passado, o governo federal arre-
cadou R$ 186,522 bilhões em tri-
butos, alta de 12,27% acima da in-
flação oficial em relação a feverei-
ro do ano passado.  

Os dados foram divulgados
ontem pela Receita Federal. Em
valores corrigidos pela inflação,
essa foi a maior arrecadação para
meses de fevereiro desde o início
da série histórica, em 1995.

Nos dois primeiros meses do
ano, o governo arrecadou R$
467,158 bilhões, 8,82% a mais que
no mesmo período de 2023, em
valores corrigidos pelo Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA).

Em vigor desde dezembro, a

tributação do estoque de rendi-
mentos de fundos exclusivos, ins-
tituída pela lei que taxou os super-
ricos, reforçou os cofres federais
em R$ 4 bilhões apenas em feve-
reiro. Ao considerar os dois pri-
meiros meses do ano, a medida
arrecadou R$ 8,1 bilhões.

Instrumentos personalizados
de investimentos, com um único
cotista, os fundos exclusivos exi-
gem pelo menos R$ 10 milhões de
entrada e taxa de manutenção de
R$ 150 mil por ano. A lei que mu-
dou a taxação desses fundos per-
mitiu o pagamento de alíquota de
8% para quem antecipasse a regu-
larização dos bens no fim do ano
passado, em quatro parcelas.
Quem não optou pela antecipa-
ção pagará 15%.

RECUPERAÇÃO 
A recuperação da economia

ajudou a elevar a arrecadação. O
Programa de Integração Social

(PIS) e da Contribuição para o Fi-
nanciamento da Seguridade So-
cial (Cofins) arrecadou R$ 39 bi-
lhões em fevereiro, com cresci-
mento de R$ 21,37% acima da in-
flação (R$ 6,9 bilhões) na compa-
ração com o mesmo mês do ano
passado.

Tributos que incidem sobre o
faturamento das empresas, o
PIS e a Cofins estão ligados às
vendas e a recomposição das
alíquotas dos combustíveis. Dos
R$ 6,9 bilhões de crescimento
em fevereiro, R$ 3,75 bilhões re-
ferem-se à reoneração dos com-
bustíveis; e R$ 3,15 bilhões, ao
crescimento das vendas de bens
e de serviços.

A recuperação do mercado
de trabalho também ajudou no
recorde da arrecadação. A recei-
ta da Previdência Social somou
R$ 50,3 bilhões em fevereiro,
com crescimento de 4,74% aci-
ma da inflação. Esse resultado

se deve ao crescimento real de
6,47% da massa salarial.

DESONERAÇÕES
Em fevereiro, o governo fede-

ral deixou de arrecadar R$
10,184 bilhões por causa de de-
sonerações tributárias. O valor
representa queda em relação a
fevereiro do ano passado, quan-
do R$ 12,683 bilhões não entra-
ram no caixa da União.

As principais fontes de re-
núncia do governo federal no
mês passado foram as desonera-
ções de Imposto sobre Produtos
Industrializados (-R$ 170 mi-
lhões); da tributação sobre lucro
presumido (-R$ 149 milhões);
entidades beneficentes (-R$ 115
milhões); da folha de pagamen-
to para o transporte coletivo (-
R$ 55 milhões) e sobre a cesta
básica (-R$ 55 milhões). Os de-
mais benefícios fiscais totaliza-
ram R$ 9,64 bilhões.

MERCADOS

Plano é adicionar 5 GW de energia renovável até 2028 
GABRIEL VASCONCELOS/AE

O gerente-executivo de Gestão
Integrada de Transição Energéti-
ca da Petrobras, Cristiano Levone,
disse ontem que a Petrobras pla-
neja adicionar 5 gigawatts (GW)
de capacidade de geração de
energia renovável em seu portfó-
lio até 2028. Hoje, disse Levone, a
empresa pode gerar até 5 GW ad-
vindos de termelétricas. A ideia,

portanto, é usar fontes limpas pa-
ra dobrar essa capacidade.

A maior parte dessa nova ener-
gia a ser gerada pela Petrobras,
disse Levone, virá de novas usinas
eólicas onshore e fotovoltaicas a
serem compradas e desenvolvi-
das pela estatal nos próximos
anos. "Há interesse em projetos
greenfield ou brownfield, mas
com potencial de crescimento",
disse Levone.

Segundo o executivo, a Petro-
bras avalia "dezenas" de projetos
de geração eólica onshore para
investir em conjunto com outras
empresas naturais do setor. "Não
está nos planos ir para fora do
Brasil (em renováveis) no mo-
mento. O foco é no Brasil e em
parcerias, porque é um mercado
com regulação e isso (parcerias)
eliminaria barreiras de entrada",
continuou.

As declarações vêm na linha
do que já disse o diretor de transi-
ção energética e sustentabilidade
da estatal, Maurício Tolmasquim.

Levone falou durante o semi-
nário "Transição Energética e In-
vestimento da Infraestrutura", or-
ganizado pela Associação Brasi-
leira de Consultores de Engenha-
ria (ABCE) na sede da Federação
das Indústrias do Estado do Rio
de Janeiro (Firjan).

PETROBRAS

STF anula julgamento revisão da vida
toda do INSS, avaliado em R$ 480 bi
LAVÍNIA KAUCZ/AE

O Supremo Tribunal Federal
(STF) decidiu, por 7 a 4, anular a
decisão sobre a chamada "revi-
são da vida toda" do INSS. A
anulação ocorreu por via indire-
ta, porque os ministros não che-
garam a avaliar a ação que trata
sobre a revisão. A justificativa é
uma questão processual.

A maioria entendeu que, com
base no julgamento realizado
ontem, que validou a lei que ins-
tituiu regra de transição para o
cálculo do benefício, o segurado
não pode optar pela regra que
lhe for mais favorável. A decisão

livra a União de um impacto es-
timado em R$ 480 bilhões para
as contas públicas

Votaram nesse sentido os mi-
nistros Cristiano Zanin, Flávio
Dino, Luiz Fux, Dias Toffoli, Gil-
mar Mendes, Luís Roberto Bar-
roso e Kássio Nunes Marques.

Um advogado ouvido pelo
Grupo Estado e que está acom-
panhando o julgamento avaliou
a decisão como um "absurdo
processual". "Vão destituir uma
decisão já tomada por golpe de
processo", afirmou.

ENTENDA
Embora o objeto do julga-

mento realizado ontem fosse o
fator previdenciário, já era con-
senso que essa regra seria decla-
rada constitucional, dada a ju-
risprudência do Supremo sobre
o tema até agora. O foco da dis-
cussão girou em torno do im-
pacto deste julgamento na deci-
são sobre a revisão da vida toda,
quando o Supremo reconheceu
o direito dos segurados de optar
pela regra mais vantajosa para o
cálculo do benefício.

Isso porque, dentro da mes-
ma lei que instituiu o fator previ-
denciário, também está a regra
de transição que estabeleceu
que apenas as contribuições

após julho de 1994 seriam con-
tabilizadas no benefício.

No julgamento da revisão da
vida toda, os ministros entende-
ram que essa regra de transição
seria opcional, e que os segura-
dos devem ter o direito de esco-
lher a regra geral, se ela lhes for
mais favorável.

No entendimento da maioria
dos ministros, uma liminar pro-
ferida pelo Supremo há 24 anos
já reconhecia a constitucionali-
dade da regra de transição. Por
isso, o julgamento da revisão da
vida toda sequer poderia ter
permitido que os segurados op-
tassem pela regra geral.

VITÓRIA DO GOVERNO

Produção na Margem Equatorial
pode criar 326,04 mil empregos
SANDRA MANFRINI/AE

A produção de petróleo na
Margem Equatorial brasileira
tem potencial para criar 326.049
novos empregos formais. Os da-
dos foram levantados pelo Ob-
servatório Nacional da Indústria
da Confederação Nacional da
Indústria (CNI) em estudo iné-
dito sobre o tema, que aponta

ainda que a extração pode adi-
cionar R$ 65 bilhões ao PIB na-
cional e acrescentar R$ 3,87 bi-
lhões à arrecadação indireta.

De acordo com a CNI, os cál-
culos do estudo tiveram como
base o sistema de contas regio-
nais do IBGE de 2019, para iso-
lar eventuais distorções por
causa da pandemia. A simula-
ção considerou que cada Estado

produzirá as máquinas e equi-
pamentos necessários para a
produção de petróleo, o que de-
mandaria quantitativos de mão
de obra de acordo com o volu-
me de produção de cada Esta-
do. O estudo também assumiu
que todo o petróleo obtido será
exportado.

A CNI projetou os impactos
econômicos e sociais da produ-

ção de petróleo em cada um dos
Estados que fazem parte da
Margem Equatorial - Rio Gran-
de do Norte, Ceará, Piauí, Mara-
nhão, Pará e Amapá. Para isso,
considerou a estimativa de ex-
ploração de um poço por Esta-
do, com capacidade de 100 mil
barris por dia, ao preço do barril
de US$ 80, com uma taxa de
câmbio de R$ 4,93.

Petróleo

Estudo para desonerar
setor produtivo do País 
está sendo finalizado

FAZENDA

FERNANDA TRISOTTO E
GIORDANNA NEVES/AE

O secretário de Política Eco-
nômica do Ministério da Fazen-
da, Guilherme Mello, afirmou
ontem, que a equipe econômica
está finalizando um estudo so-
bre a política de desoneração
dos 17 setores da economia. O
tema, segundo ele, é prioritário
por envolver um gasto expressi-
vo sem previsão de compensa-
ção de perda de receita.

Ele disse ainda que a equipe
econômica está mantendo diá-
logos com municípios e vai
apresentar uma alternativa para
a proposta aprovada pelo Con-
gresso Nacional no ano passado
que reduz a contribuição previ-
denciária das prefeituras.

Mello reforçou que é tam-
bém fundamental apresentar
uma medida de compensação
para essa política. "Vamos en-
contrar o melhor desenho possí-
vel dentro do espaço fiscal exis-
tente", disse, ao reforçar que o
cumprimento da meta primária
de déficit zero depende do es-
forço coletivo dos Poderes em
buscar equilíbrio.

Segundo ele, a política de de-
soneração precisa ter um dese-
nho mais efetivo para melhorar
a eficiência do gasto público.

O secretário disse que busca-
rá um acordo político que seja
capaz de melhorar o desenho da
política pública sem descuidar
do equilíbrio fiscal. "Assim co-
mo em 2023, contamos com o
parlamento para busca do equi-
líbrio fiscal", ponderou.

SETOR AÉREO
Guilherme Mello ainda afir-

mou que, até o momento, não
há nenhuma política pública
definida ou sendo desenhada
especificamente para o setor aé-

reo. "Há desejo de entender a si-
tuação de cada setor para ava-
liar formulação de política pú-
blica", esclareceu, ao ser ques-
tionado sobre o tema.

O secretário disse que a equi-
pe econômica tem conversado
com empresas do setor aéreo
para entender os desafios e, as-
sim, formular um diagnóstico.

Ele ressaltou, no entanto,
que há obstáculos no financia-
mento para o segmento por
causa da dificuldade das em-
presas de oferecerem uma ga-
rantia de crédito.

As empresas aéreas têm plei-
teado junto ao governo medi-
das emergenciais para melho-
rar as contas, como linhas de
crédito especiais. As discussões
atuais passam, no entanto, pela
reformulação do Fundo Nacio-
nal de Aviação Civil (Fnac) ou
da criação de um novo fundo
para que o setor possa ter ga-
rantia para empréstimos.

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, já afirmou que
qualquer ação emergencial não
envolverá recursos do Tesouro
Nacional.

SETOR AGROPECUÁRIO
O secretário afirmou ainda

nesta quinta-feira que, além do
Plano Safra, a equipe tem con-
versado sobre possíveis medi-
das a serem direcionadas aos
produtores do setor agropecuá-
rio que tomaram empréstimos
quando os preços estavam
mais altos.

Ele reforçou que, qualquer
política que seja adotada, será
dentro do Orçamento disponí-
vel para o Plano Safra. "Dentro
do orçamento do Plano Safra
atual e do próximo Plano Safra,
estamos vendo como desenhar
as melhores políticas para aten-
der os produtores", disse.
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Nota
PRODUÇÃO NACIONAL DE AÇO BRUTO 
EM FEVEREIRO CRESCE 13,1% 

O Instituto Aço Brasil informou em boletim ontem, que a
produção nacional de aço bruto em fevereiro de 2024 somou
2,8 milhões de toneladas, o que representa um aumento de
13,1% ante o mesmo intervalo do ano passado. Em igual
período de comparação, as vendas internas avançaram 7,3%,
para 1,6 milhão de toneladas. A produção de laminados em
fevereiro foi de 1,8 milhão de toneladas, valor 3,8% superior
ante o mesmo período de 2023. No mesmo intervalo, a
produção de semiacabados somou 759 mil toneladas, retração
de 3,3%. O consumo aparente nacional de produtos siderúrgicos
foi de 1,9 milhão de toneladas em fevereiro, valor 11,5%
superior na comparação anual. As exportações no período
somaram 700 mil toneladas, o que representa uma queda de

26,2% ante o mesmo mês de 2023. Considerando igual
intervalo, os ganhos com as vendas para o mercado externo
totalizaram US$ 587 milhões, valor 25,1% menor para o setor.
As importações, por sua vez, foram de 446 mil toneladas em
fevereiro, um aumento de 37,2% ante o registrado no mesmo
período do ano passado. Em valores, as importações somaram
US$ 491 milhões, uma alta de 32,3% no mesmo intervalo de
comparação. O Brasil produziu 5,5 milhões de toneladas de aço
nos dois primeiros meses de 2024, aumento de 6,4% em relação
ao mesmo período de 2023. Já a produção de laminados somou
3,8 milhões de toneladas, avanço de 6% em igual período de
comparação. O total de semiacabados foi de 1,5 milhões de
toneladas, queda anual de 10%. As vendas internas no
acumulado de 2024 somaram 3,2 milhões de toneladas, o que
representa uma avanço de 4,3% quando comparadas com igual
intervalo do ano anterior. 

OUTONO: Sol com nuvens e chuva 
de manhã. Tarde e noite com temporal.
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Rio inicia vacinação contra
gripe em grupos prioritários
ANA CRISTINA CAMPOS/BRASIL 

A
Secretaria Municipal
de Saúde do Rio de
Janeiro iniciou on-

tem a campanha de vacinação
contra o vírus Influenza. Até 31
de maio, a vacina está disponí-
vel nas unidades de Atenção Pri-
mária - centros municipais de
saúde e clínicas da família - para
idosos, crianças de seis meses a
5 anos, trabalhadores da saúde,
gestantes, puérperas, mulheres
até 45 dias pós-parto e trabalha-

dores da educação, entre outros
públicos.  

A meta é imunizar 90% da po-
pulação-alvo, mais de 1,5 mi-
lhão de moradores da cidade.
Segundo a pasta, a vacina da gri-
pe é anual: quem se vacinou no
ano passado precisa tomar uma
nova dose este ano.

Em 2024, a fórmula usada na
campanha protege contra as três
cepas do vírus Influenza que
mais circularam no Hemisfério
Sul no ano passado: H1N1 Victo-
ria, H3N2 Tailândia e B Áustria.

Para quem já tomou o imuni-
zante, o esquema vacinal é de
dose única. Já para as crianças
que vão tomar a vacina pela pri-
meira vez, serão duas doses, com
intervalo de 30 dias entre elas.

A imunização contra a gripe é
fundamental para prevenir com-
plicações, internações e mortes
decorrentes das infecções pelos
vírus nos grupos mais vulnerá-
veis. Estudos estimam que a vaci-
nação reduza de 32% a 45% as
hospitalizações por pneumonias;
de 39% a 75% da mortalidade glo-

bal; e cerca de 50% as doenças re-
lacionadas à influenza.

“Iniciamos hoje a campanha
de vacinação contra a influenza e
recomendamos que todo o gru-
po prioritário procure umas das
238 unidades de saúde do muni-
cípio do Rio de Janeiro para se
vacinar. O número de casos de
dengue na cidade vem caindo e o
número de casos de gripe está
aumentando, por isso, é impor-
tante se imunizar o quanto antes.

A vacina previne as formas
mais graves da doença, que pode
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ser fatal em pessoas mais vulne-
ráveis", afirmou o secretário mu-
nicipal de Saúde, Daniel Soranz.

As 238 unidades de Atenção
Primária abrem de segunda a
sexta-feira, das 8h às 17h, e aos
sábados, das 8h às 12h.

O Super Centro Carioca de Va-
cinação, localizado no complexo
do Hospital Municipal Rocha
Maia, em Botafogo, na zona sul,
funciona em horário especial, de
domingo a domingo, das 8h às
22h, assim como o Super Centro
Carioca Carioca de Vacinação,
unidade Campo Grande, que está
localizado no ParkShoppingCam-
poGrande e funciona no mesmo
horário que o do centro comer-
cial. O dia D de mobilização pela
vacina ocorrerá em 13 de abril.

GRUPOS PRIORITÁRIOS
São considerados grupos

prioritários pessoas de 60 anos
ou mais, crianças de seis meses a
5 anos, 11 meses e 29 dias, ges-

tantes em qualquer período ges-
tacional, puérperas (mulheres
até 45 dias pós-parto), trabalha-
dores de saúde, professores do
ensino básico e superior das es-
colas públicas e privadas, povos
indígenas, povos quilombolas,
população privada de liberdade,
funcionários do sistema prisio-
nal, adolescentes e jovens de 12
a 21 anos de idade sob medidas
socioeducativas, força de segu-
rança pública e salvamento (po-
liciais federais, militares, civis e
rodoviários; bombeiros militares
e civis; e guardas municipais),
Forças Armadas (membros ati-
vos da Marinha, Exército e Aero-
náutica), pessoas com deficiên-
cia permanente, caminhoneiros
de transporte de cargas, traba-
lhadores portuários, trabalhado-
res de transporte coletivo rodo-
viário urbano e de longo curso,
população em situação de rua e
pessoas portadoras de doenças
crônicas não transmissíveis.



Aprovação do governo
Lula cai para 35%, e a
reprovação atinge 33% 

DATAFOLHA

DANIEL GALVÃO/AE

A reprovação ao governo do
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva, em cerca de um ano e três
meses de gestão, subiu, de 30%
em dezembro para 33% na pes-
quisa do instituto Datafolha di-
vulgada ontem. Já a aprovação
caiu de 38% para 35%. A avalia-
ção regular continuou em 30%.
Não sabem ou não responde-
ram são 2%, mesmo número do
levantamento anterior.

O Datafolha realizou a son-
dagem na terça-feira e quarta-
feira. O instituto fez 2.002 entre-
vistas com eleitores de 147 mu-
nicípios. A margem de erro é de
2 pontos porcentuais para mais
ou para menos.

Entre os evangélicos, a re-
provação ao governo Lula subiu

de 38% para 43%, enquanto a
aprovação oscilou de 26% para
25%. Os que consideram o go-
verno regular caíram de 34%
para 30%.

O levantamento mostra tam-
bém que 44% dos entrevistados
acreditam que o governo Lula
tem mais vitórias do que derro-
tas, enquanto 42% consideram
o contrário.

No segmento com renda de
dois a cinco salários mínimos, a
avaliação negativa de Lula foi de
35% para 39%. Já na faixa de cin-
co a dez salários, esta avaliação
subiu de 38% para 48%.

Para 58% dos eleitores entre-
vistados, o presidente da Repú-
blica fez menos do que poderia
no governo. Já 24% consideram
que Lula cumpriu o prometido, e
15%, que superou expectativas.

PRF

MPF denuncia Silvinei por
fraude na compra de blindados  
PEPITA ORTEGA/AE

A
Procuradoria da Re-
pública no Rio de Ja-
neiro denunciou o ex-

diretor-geral da Polícia Rodo-
viária Federal Silvinei Vasques e
mais sete investigados por su-
posta fraude em licitação e em
contratos para compra de 15
viaturas operacionais blindadas
'inservíveis'. A vencedora do
pregão foi a empresa Combat
Armor Defense, cujos sócios
também foram denunciados. O
Ministério Público Federal ain-
da requer a prisão preventiva
dos empresários.

Também são acusados: os
policiais rodoviários que deram
início à licitação, com a elabo-
ração de estudos técnicos preli-
minares e do documento de ofi-
cialização da demanda; o pre-
goeiro que aprovou a proposta
inicial da Combat Armor De-
fense; o fiscal técnico do con-
trato, que assinou relatórios de
conformidade e termos de re-

cebimento definitivo; e o ex-
chefe de gabinete do Ministério
da Justiça e Segurança Pública
Antonio Ramirez Lorenzo, para
quem a Combat teria realizado
'pagamentos', segundo a Pro-
curadoria.

Os contratos investigados pe-
la PRF somam R$ 94.096.361,52
e o prejuízo causado pelas frau-
des aos cofres públicos passa de
R$ 13 milhões, segundo a Procu-
radoria. O inquérito aponta que
as licitações sob suspeita 'eram
caracterizadas pelos mesmos
concorrentes e propostas irreais
acima do preço, nas quais a
Combat ganhava, na maior par-
te dos casos, pela modalidade
"maior desconto", ainda que
não existisse tabela pré-fixada
de valores para o julgamento
das propostas'.

Os crimes narrados pela Pro-
curadoria teriam ocorrido em
dezembro de 2020, quando Sil-
vinei Vasques era superinten-
dente regional da Polícia Rodo-
viária Federal no Rio de Janeiro.

Na época, a Combat Armor De-
fense do Brasil venceu três pre-
gões eletrônicos promovidos
pela PRF, os quais tinham como
objeto a implementação de pro-
teção balística parcial de viatu-
ras, a aquisição de veículos no-
vos blindados e a transformação
em veículos blindados de viatu-
ras já integrantes do patrimônio
da corporação.

"Até onde é sabido, a Com-
bat não teria capacidade ope-
racional para atender todos os
contratos firmados com a Ad-
ministração, sobretudo por sua
falta de capilaridade aparente e
expertise a nível Brasil.  Isso
traz dúvidas sobre como con-
seguiria atender Rio de Janeiro,
Distrito Federal, Santa Catari-
na,  Mato Grosso do Sul,  Rio
Grande do Norte, Paraná, Pará
e Bahia concomitantemente",
indicou o procurador da Repú-
blica Eduardo Benones, autor
da denúncia.

A peça narra que a Combat
Armor Defense 'frequentemente

descumpria prazos e entregava
produtos e serviços abaixo dos
padrões acordados, ferindo a in-
tegridade dos contratos e colo-
cando em risco a vida dos poli-
ciais'. De acordo com a acusa-
ção, a empresa não está autori-
zada pelo Exército para fornecer
serviços de blindagem nível III,
contratado pela PRF.

"Os blindados entregues pela
Combat não possuem capacida-
de operacional plena, tanto de
forma mecânica, ao não serem
capazes de subir ladeiras, quan-
to pelo aspecto da segurança
operacional, pois a blindagem
não é condizente com a ofertada
(nível III)", frisa o órgão.

Uma das testemunhas arrola-
das pela Procuradoria no caso é
Daniel Jess Beck, fundador da
Combat Defense Inc. e atual
CEO da Combat Armor Brasil. O
empresário é apoiador do ex-
presidente dos Estados Unidos
Donald Trump e esteve em Was-
hington durante a invasão ao
Capitólio.

Toffoli reabre investigação
sobre hostilidades a Moraes
RAYSSA MOTTA/AE

O ministro Dias Toffoli, do
Supremo Tribunal Federal
(STF), mandou a Polícia Federal
(PF) ouvir novamente o empre-
sário Roberto Montovani no in-
quérito sobre as hostilidades ao
ministro Alexandre de Moraes
no aeroporto de Roma.

Foi a Procuradoria-Geral da
República (PGR) quem pediu
um novo interrogatório. O em-
presário já prestou depoimen-
to, mas o Ministério Público

quer saber se ele manipulou o
vídeo do entrevero e espalhou
uma versão editada no What-
sApp.

As suspeitas surgiram de-
pois que a PF periciou o celular
do empresário. "A ilustre auto-
ridade policial  identif icou
mensagem em que o episódio
investigado é narrado de ma-
neira distorcida da realidade, o
que pode indicar o comparti-
lhamento de conteúdo de ví-
deo gravado na ocasião e pos-
teriormente manipulado para

retratar um cenário fantasio-
so", apontou a PGR.

A Polícia Federal já havia
dado o caso como encerrado e
apresentado as conclusões do
inquérito. Agora, Toffoli de-
terminou a  "complementa-
ção" da investigação, o que na
prática reabre a fase de dili-
gências.

No relatório final, a PF con-
cluiu que o empresário Roberto
Mantovani cometeu o crime de
"injúria real" - emprego de vio-
lência ou vias de fato para ofen-

ROMA

Polícia Federal prende 
Robinho, em Santos

ABUSO SEXUAL

BRUNO BOCCHINI/ABRASIL 

A Polícia Federal (PF) pren-
deu na noite desta quinta-feira
o ex-jogador Robson de Souza,
conhecido como Robinho. De
acordo com a polícia, o preso
irá passar por exame no Insti-
tuto Médico Legal (IML), au-
diência de custódia e será leva-
do para penitenciária.  

O mandado de prisão foi ex-
pedido pela Quinta Vara da
Justiça Federal em Santos.

Mais cedo, a presidente do
Superior Tribunal de Justiça
(STJ), Maria Thereza de Assis
Moura, assinou a autorização
para a Justiça Federal prender

o ex-jogador. Para evitar a pri-
são, a defesa do ex-jogador
entrou com um pedido de ha-
beas corpus no Supremo Tri-
bunal Federal (STF), que foi
negado ontem em decisão
monocrática pelo ministro
Luiz Fux.

Na quarta-feira passada,
por 9 votos a 2, a Corte Especial
do STJ decidiu que o ex-joga-
dor deve cumprir no Brasil a
pena de 9 anos de prisão por
estupro. A sentença foi defini-
da pela Justiça da Itália, onde o
ex-jogador foi condenado em
três instâncias por estupro,
ocorrido dentro de uma boate
de Milão, em 2013.

Aluno da PUC planejou
sequestro de colega

SÃO PAULO

ÍTALO LO RE/AE

Um aluno da Pontifícia Uni-
versidade Católica de São Paulo
(PUC-SP) foi preso na manhã
de quarta-feira, no câmpus
Monte Alegre, zona oeste da ca-
pital paulista, sob suspeita de
articular o sequestro de um co-
lega de faculdade. O caso ocor-
reu em dezembro do ano passa-
do. A vítima, de 18 anos, foi libe-
rada após passar mais de 30 ho-
ras em cativeiro.

"O aluno foi o autor intelec-
tual (do sequestro), embora te-
nha se passado como uma pró-
pria vítima", disse ao Estadão o
delegado Fabio Nelson, divisio-
nário da Delegacia Antisse-
questro (DAS) da Polícia Civil.
Segundo a polícia, o suspeito
tem 42 anos e cursa Fonoaudio-
logia. Foram detidos ainda dois
adolescentes e outro adulto,
também de 42 anos.

O caso ocorreu em 5 de de-
zembro na região de Campo
Limpo, zona sul de São Paulo. A
Polícia Civil afirma que, logo
após pegar uma corrida de apli-
cativo, a vítima, que estuda Di-
reito na PUC-SP, encontrou com
o aluno de Fonoaudiologia na
Rua Carlos Caldeira Filho. O se-

questro teria ocorrido próximo
dali. "Ele, de repente, foi aborda-
do e o sujeito que foi abordado
junto com ele permaneceu no
cativeiro como se vítima fosse,
mas não era", disse Nelson. Se-
gundo ele, a abordagem ocorreu
à mão armada. As investigações
indicam que a vítima foi levada
para um cativeiro na Rua Gusta-
vo Paiva, a alguns quarteirões.

Por lá, a vítima chegou a ser
agredida com coronhadas e te-
ve uma arma apontada para sua
cabeça, em ação gravada pelo
celular. Os criminosos, então,
enviaram o vídeo para a família
do aluno de Direito e exigiram
quantia de R$ 20 mil para liber-
tá-lo. Desesperada, a mãe do
estudante acionou a polícia.

"A família teve assessora-
mento de especialistas. No dia
seguinte, a vítima foi libertada
pelos sequestradores sem paga-
mento do resgate", afirmou o
delegado.

INVESTIGAÇÕES
Após o caso, a Polícia Civil

passou a apurar quem seriam os
autores do sequestro. Neste mo-
mento, algumas informações in-
consistentes começaram a cha-
mar a atenção.

Nota
POR CHUVA, RJ DECRETA PONTO FACULTATIVO E
PREFEITO PEDE QUE PESSOAS FIQUEM EM CASA

A previsão de temporais no Estado do Rio de Janeiro a partir da
noite de ontem, levou o governador Cláudio Castro (PL) a
decretar ponto facultativo nesta sexta-feira,  A medida foi
anunciada no início da noite de ontem, quando ainda não havia
chuva. O prefeito Eduardo Paes (PSD), por sua vez, publicou
vídeo nas redes sociais pedindo que as pessoas evitem se
deslocar pela cidade durante a noite. Ele fez "apelo aos
patrões" para que, levando em conta a chuva, não exijam a
presença de funcionários que possam trabalhar sem se deslocar.

PL que muda Código Florestal pode
devastar 48 milhões de hectares
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL 

Organizações da sociedade
civil alertam que a aprovação do
Projeto de Lei (PL) 364/19, que
altera o Código Florestal, vai dei-
xar desprotegidos cerca 48 mi-
lhões de hectares de campos na-
tivos em todo o país. A proposta
foi aprovada na quarta-feira, por
38 votos favoráveis e 18 contrá-
rios, na Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) da Câmara
dos Deputados, em caráter con-
clusivo. Isto significa que se não
houver recurso para votação no
plenário, o texto seguirá para
apreciação no Senado.  

O projeto altera o Código Flo-
restal para considerar como
áreas rurais consolidadas as for-
mas de vegetação nativa “predo-
minantemente não florestais,
como campos gerais, campos de
altitude e campos nativos”. Área
rural consolidada é uma catego-
ria prevista pelo código que que
permite exploração da área me-
diante comprovação de uso an-
trópico (pelo homem) anterior a
22 de julho de 2008.

Com a alteração, o texto e
passa a considerar todas as
áreas de campos nativos no
país como áreas de uso rural
consolidado e, portanto, não
passíveis de licenciamento am-
biental para conversão a fim de
uso agrícola.

Uma nota técnica sobre o
projeto, elaborada pela SOS Ma-
ta Atlântica, diz que a medida
impacta 50% do Pantanal (7,4
milhões de hectares), 32% dos
Pampas (6,3 milhões de hecta-
res) e 7% do Cerrado (13,9 mi-

lhões de hectares), além de qua-
se 15 milhões de hectares na
Amazônia, “permitindo que eles
possam ser livremente converti-
dos para uso alternativo do solo
(agricultura, pastagens planta-
das, mineração, urbanização
etc.) sem qualquer tipo de limi-
tação ou autorização adminis-
trativa".

“Para tanto, basta que o pro-
prietário da área alegue que a
área de campo foi, em algum
momento do passado, utilizada
para pastoreio. Como a imensa
maioria das áreas de campo do
país foram, em algum momen-
to, usadas para pastoreio exten-
sivo, todas elas seriam conside-
radas ‘consolidadas'. Mesmo as
poucas que nunca tenham sido
pastejadas também perderão,
na prática, a proteção hoje exis-
tente, pois será impossível aos
órgãos de controle comprovar
que nunca a área foi usada para
pecuária extensiva”, diz a nota.

Na avaliação da secretária-
executiva do Observatório do
Código Florestal (OCF) Roberta
del Giudice, a proposta repre-
senta um enorme retrocesso na
proteção dos biomas brasileiros,
por ignorar a importância da ve-
getação não arbórea na prote-
ção ambiental, ameaçando a
biodiversidade, a segurança hí-
drica e climática de todo o país.

“Os riscos vão além da prote-
ção ambiental, afetam direta-
mente a produção agrícola e ou-
tras atividades econômicas,
afastam investimentos interna-
cionais e compradores de com-
modities agrícolas. Na prática, a
medida transforma mais de 48

milhões de hectares em todo o
país em área de uso rural conso-
lidado, uma categoria prevista
pelo Código Florestal para áreas
de comprovado uso antrópico
anterior a 2008 e, assim, permite
o desmatamento dessas áreas.
Corremos o risco de extinguir
biomas, como Pantanal e Pam-
pa, e transformar ecossistemas
dos demais em áreas áridas com
impactos negativos para a popu-
lação de todo o país”, disse Ro-
berta à Agência Brasil.

Formado por mais de 40 or-
ganizações, o observatório tem
por objetivo monitorar a imple-
mentação bem-sucedida da Lei
Florestal, fortalecer a proteção
dos biomas e “dos valores cul-
turais, a produção sustentável e
a recuperação de ambientes
naturais”.

As organizações chamam a
atenção para o fato de que o tex-
to original foi alterado pelo rela-
tor Lucas Redecker (PSDB-RS).
A proposta original, de autoria
do deputado Alceu Moreira
(MDB-RS), tratava do bioma
Campos de Altitude, tipo de
ecossistema localizado na Re-
gião Sul, composta por forma-
ções naturais propícias ao de-
senvolvimento de atividades
agrossilvipastoris.

MATA ATLÂNTICA
Atualmente, a legislação am-

biental considera esse bioma
como ecossistemas associados
ao bioma Mata Atlântica. O pro-
jeto de Alceu Moreira retirava os
Campos de Altitude da incidên-
cia da Lei da Mata Atlântica. Em
contrapartida, a proposta esta-

belecia “um marco regulatório
para esses ecossistemas que
concilia produção e conserva-
ção ambiental”.

Já a alteração feita por Redec-
ker estabelece de forma expres-
sa a aplicação da categoria de
área rural consolidada a todos
os biomas brasileiros. Em seu
parecer, o deputado classificou
como “marra ideológica” a ma-
nutenção apenas do bioma
Campos de Altitude e justificou
a ampliação com o argumento
de que a “vegetação nativa já era
utilizada como pastagem”.

“Para evitar outro tipo de in-
terpretação equivocada que tem
prejudicado os agricultores das
regiões citadas, deixamos ex-
presso que a consolidação do
uso nessas áreas ocorre inde-
pendentemente de ter sido a ve-
getação nativa efetivamente
convertida”, escreveu o relator.

Para Roberta, na prática, o
texto afasta a aplicação da Lei da
Mata Atlântica, gerando insegu-
rança jurídica.

WWF-Brasil também se ma-
nifestou contra a aprovação da
proposta. Para a organização, o
texto representa um “grave re-
trocesso ambiental” ao liberar
o desmatamento em todas as
áreas do Brasil com a classifica-
ção de vegetação não florestais.
A WWF disse que ao afastar a
aplicação dessa Lei da Mata
Atlântica, o projeto possibilita
que áreas que vinham sendo
protegidas ao longo das últi-
mas décadas sejam considera-
das consolidadas e aptas à ex-
pansão de atividades agrope-
cuárias.

BIOMAS
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der a dignidade ou o decoro de
alguém. A Polícia Federal deci-
diu não indiciá-lo porque o cri-
me tem menor potencial ofensi-
vo. Isso não significa que ele foi
inocentado. A PGR ainda preci-
sa decidir se é o caso de denún-
cia. E, para a Procuradoria-Ge-
ral da República, o caso pode ser
mais grave.

No parecer que pediu dili-
gências complementares,  a
PGR sinaliza que o empresário
e seus familiares podem ter
mentido. Também repreende
as ofensas a Moraes. "A falsa
imputação da conduta crimi-
nosa ao Ministro foi realizada
pelos investigados de maneira
pública e vexatória. É claro o
objetivo de constranger e, aca-
so, até de provocar reação dra-
mática, tudo a ser registrado
em vídeo e compartilhado."



Centro sofre com falta
de energia pelo terceiro 
dia em uma semana

APAGÃO DA ENEL

Os comerciantes do calça-
dão do centro histórico de São
Paulo, próximo da Rua 25 de
Março, principal ponto de co-
mércio popular da cidade, en-
frentaram ontem mais um dia
com falta de energia. Este foi o
segundo episódio, em menos
de uma semana, em que eles re-
lataram problemas com a falta
de luz.  

Ontem, a reportagem
da Agência Brasil passou pela
Rua XV de Novembro, no cen-
tro histórico, e constatou que
havia muitos estabelecimentos
comerciais sem energia, entre
os quais o Centro de Distribui-
ção de Títulos e Documentos de
São Paulo (CDT), central digital
de cartórios da capital. Segundo
funcionários do local, a luz aca-
bou por volta das 13h e, até as
14h30, ainda não tinha voltado.

A falta de energia afetou di-
versos restaurantes da região,
como o Bovinus Churrascaria
XV de Novembro, que, mesmo
sem energia, estava servindo os
clientes. Segundo o gerente Elio
Rodighery, a falta de energia co-
meçou por volta das 12h30, ho-
rário de pico no restaurante. “O
movimento começa ao meio-
dia, nosso grande movimento.
Mas nosso cliente hoje não veio.
Trabalhamos só com 30% do
movimento normal”, disse Ro-
dighery à Agência Brasil.

Ele lembrou que esta é a se-
gunda vez, em menos de uma
semana, que o restaurante en-
frenta o problema. “Trabalha-
mos cinco horas por dia no ho-
rário do almoço. Mas só conse-
guimos trabalhar por uma hora
e meia hoje (em que houve
energia). Na segunda-feira, fal-
tou luz a noite toda, e a energia
só voltou no dia seguinte, às 9h.
Só que os cozinheiros chegam
aqui às 6h, para dar tempo de
manipular os alimentos para
atender o cliente. Só que a luz só
chegou às 9h. E como se conse-
gue fazer a comida às 9h? Na
terça, trabalhamos na correria,
tudo corrido, para conseguir
servir o almoço. Na quarta-feira
teve luz, mas hoje voltou a fal-
tar. Perdemos três horas e meia
de atendimento, ou seja, perde-
mos cerca de 60% de nossas
vendas”, reclamou.

Rodighery disse que tentou
falar com a concessionária Enel
para reclamar da falta de ener-
gia, mas não foi atendido. “Não
conseguimos falar com eles. É
muita gente ligando. Acho que
eles não conseguem atender to-
do mundo e também não sa-
bem o que falar”, reclamou.
“Vou pagar R$ 22 mil de ener-
gia, para não ter (luz)”, falou.

O administrador de um dos
prédios da região, Rubens Ke-
men Filho, de 44 anos, disse à
reportagem que o local foi alu-
gado para a Feira Na Rosem-
baum, que reúne artistas, arte-
sãos e designers de todo o país.
A feira estava aberta, mas o local
estava totalmente sem energia.

“Alugamos esse espaço tem-
porariamente para a feira. Tive-
mos o início da montagem na
noite de ontem, o início da feira
foi hoje e o término será na se-
gunda-feira (25). No início des-
ta manhã, a luz começou a osci-
lar muito. Houve um pico de
energia, e os geradores foram
acionados. O diesel acabou
após uma hora e meia sem

energia. A feira não consegue
rodar sem a energia, o que im-
pacta diretamente nas vendas.
São pessoas do Brasil inteiro
que vêm fazer a exposição aqui
e [a falta de energia] prejudica
as vendas. Está bem difícil, e
não há previsão do horário de
volta (da energia)”, destacou
Kemen.

O gerente da Lanches Emi-
nente, Jaelton Santos, de 42
anos, também reclamou da fal-
ta de energia e das dificuldades
de hoje. “Faz uma hora e meia
que estou sem energia, segunda
vez, só nesta semana. Na terça-
feira, faltou luz das 2 da madru-
gada até as 9h da manhã. Quem
vai pagar essa conta? Não tem
exaustor, não tem ventilador,
não tem tomada para os salga-
dos, não tem energia para a fri-
tadeira elétrica. Ficamos aqui
no preju (prejuízo)”, resumiu.

“Já liguei para a concessio-
nária, mas a ligação caiu após 4
minutos. Estamos aqui aguar-
dando, sem saber a que horas
volta a energia”, reclamou.

Por causa da falta de energia
constante nos últimos dias, a
prefeitura de São Paulo infor-
mou que fará nova representa-
ção contra a Enel junto ao go-
verno federal, acionando a
Agência Nacional de Energia
Elétrica (Aneel) e o Tribunal de
Contas da União (TCU). “A ad-
ministração municipal já havia
ingressado recentemente com
duas ações judiciais contra a
empresa nesses dois órgãos.”

O prefeito de São Paulo, Ri-
cardo Nunes, informou que
vai  propor a esses órgãos que os
municípios possam avalizar as
concessões federais que pres-
tam serviços às cidades.

HISTÓRICO
Na última segunda-feira,

moradores dos bairros Vila
Buarque, Higienópolis, Santa
Cecília e Consolação reclama-
ram da falta de energia na re-
gião, que afetou comércio, es-
colas, residências e hospitais,
como a Santa Casa.

De acordo com o Ministério
de Minas e Energia, a falta de
energia chegou a atingir 35 mil
pessoas. O ministro de Minas e
Energia, Alexandre Silveira,
convocou o presidente da con-
cessionária para ir a Brasília
prestar esclarecimentos.

Antes disso, na sexta-feira
passada, o Aeroporto de Congo-
nhas, na zona sul paulistana, fi-
cou sem energia e precisou sus-
pender as operações de pouso e
de decolagem por mais de uma
hora. Na ocasião, a Enel infor-
mou que uma ocorrência na re-
de elétrica que abastece o aero-
porto de Congonhas causou a
interrupção no fornecimento
de energia na localidade. Se-
gundo a Enel, foram realizadas
manobras em sua rede para res-
tabelecer o serviço e este foi
normalizado. No último sába-
do, comerciantes da Rua 25 de
Março reclamaram de um apa-
gão na região central.

Em nota, a Agência Nacional
de Energia Elétrica (Aneel) in-
formou à Agência Brasil que es-
tá acompanhando as últimas
ocorrências na área de conces-
são da empresa e solicitou in-
formações da Enel-SP para ava-
liar causas e impactos dos even-
tos mencionados.

GUERRA NO ORIENTE

Israel está pronto para invadir
Rafah e massacrar palestinos 
U

m oficial de alto esca-
lão de Israel disse que
o exército de seu país

vai invadir a cidade de Rafah,
no sul de Gaza, e derrotar o gru-
po terrorista Hamas, mesmo
que "o mundo inteiro se volte
contra a Israel, incluindo os Es-
tados Unidos".

"Nós vamos invadir e finali-
zar esse trabalho, e qualquer
pessoa que não entende isso
não entende que um nervo exis-
tencial dos judeus foi tocado",
disse Ron Dermer, ministro de
Assuntos Estratégicos de Israel,
em um podcast dos Estados
Unidos que foi ao ar ontem.

Confidente próximo do pri-
meiro-ministro Binyamin Ne-
tayahu, Dermer irá para Was-
hington na próxima semana pa-
ra ouvir as preocupações do go-
verno de Joe Biden de que tal in-
vasão provocaria muito mais ví-
timas civis em um momento em
que a fome e doenças se espa-
lham em Gaza.

O Secretário de Estado dos

Estados Unidos, Antony Blin-
ken, está na região da guerra
pressionando por um acordo
entre Israel e o grupo Hamas
que iria permitir um cessar-fo-
go de seis semanas e a troca de
reféns por prisioneiros palesti-
nos, juntamente com um gran-
de aumento de ajuda humani-
tária para os mais de 2 milhões
de palestinos na região costeira
do enclave.

Dermer disse que os Esta-
dos Unidos não rejeitaram ca-
tegoricamente qualquer ope-
ração militar de Israel em Ra-
fah. "Eles disseram que sem
uma forma credível de retirar
uma quantidade massiva de
pessoas para fora de Rafah e de
lhes fornecer assistência hu-
manitária, não veem como isso
pode ser feito de forma eficaz",
declarou.

"E nós estamos dizendo que
nós concordamos com vocês
que nós temos que retirar as
pessoas, nós concordamos que
temos que dar assistência hu-

manitária a eles, e nós acredita-
mos que podemos fazer isso",
disse Dermer.

O ministro israelense ainda
declarou que está viajando para
Washington para ouvir as ideias
dos Estados Unidos sobre o que
fazer. Houve uma série de dis-
cordâncias entre Estados Uni-
dos e Israel sobre a estratégia
durante os mais de cinco meses
de conflito, mas eles acabaram
superando-as, disse. "Você po-
deria ter uma ruptura sobre Ra-
fah? Poderia. Esperamos que
não tenhamos "

Nas última semanas, espe-
cialmente à medida que a fome
e as doenças se espalharam em
Gaza sem um plano claro sobre
a distribuição de comida, Bi-
den e outros democratas dos
Estados Unidos crit icaram
abertamente Netanyahu e as
políticas israelenses. O líder da
maioria no Senado americano,
Chuck Schumer, apelou a Is-
rael para realizar novas elei-
ções, uma medida que Neta-

nyahu rejeitou.
Assim como Netanyahu en-

frenta pressão a sua direita, Bi-
den enfrenta pressão pela es-
querda, e cada um deles luta pe-
la sobrevivência política.

Nenhuma invasão de Rafah
parece iminente, uma vez que as
reuniões de Washington não
ocorreram ainda. Outros fatores
como uma potencial trégua e a
necessidade de Israel de finali-
zar e implementar um plano pa-
ra remover civis de perigo e con-
vocar milhares de tropas para
operação também afetarão o
cronograma.

Mesmo assim, Dermer argu-
mentou que os batalhões e os
principais líderes do Hamas que
se pensa estarem em Rafah -
além dos possíveis 100 reféns -
precisam ser derrotados para
que o grupo terrorista possa ser
removido do poder em Gaza.
Até que aconteça, ele diz, outros
moradores de Gaza terão medo
de avançar como líderes de um
enclave pós-guerra.

Macron vai evitar debater
Mercosul-UE em visita ao Brasil
FELIPE FRAZÃO/AE

O governo da França indicou
na quarta-feira passada, que o
presidente Emmanuel Macron
(foto) vai pautar nas conversas
com o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva, previstas para a
viagem ao Brasil na próxima se-
mana, as guerras em curso na
Ucrânia e na Faixa de Gaza - te-
mas sobre os quais há divergên-
cias de abordagem. O presiden-
te francês, no entanto, não pre-
tende discutir - nem está dispos-
to a ceder - na sua oposição ao
acordo entre os blocos Mercosul
e União Europeia, de acordo
com o Palácio de Eliseu.

Autoridades do Executivo
francês afirmam que, a despeito
das divergências, a França tem
objetivo de buscar uma "agenda
comum" o Brasil, para ajudar na
construção de soluções para as
guerras. O governo francês afir-
ma que, num contexto de recru-
descimento na Ucrânia, se faz
ainda mais necessário envolver
parceiros que tenham posições
divergentes.

O petista, no entanto, deu di-
versas declarações públicas in-
terpretadas como simpáticas ao
Kremlin.

VISÕES SOBRE A GUERRA
A França tem dito que seus

"interesses de segurança estão
ameaçados pela evolução do
conflito e também pela posição
agressiva da Rússia", num qua-
dro de guerra sem alterações
significativas há dois anos, após
a invasão militar promovida pe-
los russos em fevereiro de 2022.
Os franceses argumentam que a

guerra é uma questão existen-
cial para a Europa. Eles disse-
ram que podem ver como aju-
dar na interlocução de o presi-
dente ucraniano, Volodmir Ze-
lenski, e Lula.

Paris está diretamente envol-
vida no apoio à Ucrânia, e Ma-
cron já cogitou o envio de tro-
pas, o que provocou embates
com o presidente da Rússia, Vla-
dimir Putin. Já Lula inicialmente
evitou tomar lado em busca de
uma posição mediadora, mas
chegou a dizer que Putin e Ze-
lenski tinham responsabilida-
des similares pela continuidade
do conflito - uma de várias de
suas declarações interpretadas
no Ocidente como pró-Rússia. O
Brasil não aderiu a sanções eco-
nômicas e aprofundou o comér-
cio com Moscou.

Autoridades do Eliseu dizem
que também vão buscar "pon-
tos de convergência, mesmo
que tenhamos diferenças cla-
ras" com objetivo de pôr fim à
crise humanitária na Faixa de
Gaza, após a eclosão da guerra
entre Israel e o grupo terrorista
Hamas - o estopim foi o massa-
cre de 7 de outubro do ano pas-
sado.

MERCOSUL-UE
Segundo fontes da presidên-

cia francesa, Macron vai reiterar
sua oposição ao acordo e enten-
de que o assunto não deve ser
objeto de discussões numa visi-
ta bilateral, porque as negocia-
ções estão em curso na Comis-
são Europeia. O presidente da
França bloqueou politicamente
a assinatura do acordo entre os
blocos no fim do ano passado, e

Lula pressiona agora mais uma
vez pelo avanço, a despeito da
rejeição francesa.

A França manifestou dificul-
dades políticas por causa de
protestos do setor agrícola - que
é contra a abertura a produtos
exportados dos países sul-ame-
ricanos - e pediu que todos os
produtos que circulam no mer-
cado europeu estejam sujeitos
às mesmas normas e exigências
internas do bloco. O presidente
Lula disse no início do mês que
as questões levantadas pelo Bra-
sil estão solucionadas e que o
País está pronto para assinar.

MADURO
A presidência da França diz

que os dois líderes vão conver-
sar também sobre como garan-
tir a realização de eleições em
28 de julho, na Venezuela, data
anunciada pelo regime chavis-
ta. Paris afirma que os dois paí-
ses querem contribuir com a
organização das eleições "livres
e transparentes" e que tanto
Macron quanto Lula têm cobra-
do o ditador Nicolás Maduro,
em conversas recentes com o
chavista.

"Para conseguir isto, a oposi-
ção deve, de fato, ser capaz de
participar. Esta é uma mensa-
gem forte que o próprio presi-
dente da República (Macron)
deu a Nicolás Maduro quando
teve a oportunidade de falar com
ele há alguns meses. Este tam-
bém é um ponto que o presiden-
te Lula transmitiu em conversas
com Maduro", disse o Eliseu,
que fala no desejo de ver as san-
ções suspensas e a normalização
de relações com a Venezuela.

ROTEIRO
Macron fará uma visita ao

Brasil na próxima semana. Ele
passará três dias no País, de 26 a
28 de março, na companhia de
Lula, e visitará quatro cidades:
Belém (PA), Itaguaí (RJ), São
Paulo (SP) e Brasília (DF). A visi-
ta de Estado foi anunciada logo
após a vitória de Lula, mas aca-
bou adiada por ao menos um
ano. A agenda do francês será a
mais robusta de um líder estran-
geiro no País, no terceiro man-
dato de Lula, com agenda con-
junta no Pará, no Rio e no Distri-
to Federal.

FRANÇA

Nota
POLÍCIA INVESTIGA CASO DE AGRESSÃO E
PRECONCEITO CONTRA ADOLESCENTE EM ESCOLA 

A Polícia Civil do Estado de São Paulo está investigando uma
agressão contra uma estudante de 12 anos da EMEB
Professora Hebe de Almeida Leite Cardoso, que fica em Novo
Horizonte, município do interior paulista. Conforme a
Secretaria da Segurança Pública do Estado de São Paulo (SSP),
o caso foi registrado como preconceito de raça ou de cor,
perseguir e vias de fato pela delegacia da cidade que atua
para esclarecer os fatos. "Mais detalhes serão preservados por
envolver menor de idade", disse a pasta. No dia 11 de março
deste ano, a mãe da adolescente de 12 anos compareceu com
a filha até a delegacia de Novo Horizonte no fim da tarde
informando que na data em questão a estudante havia sido
agredida por cinco alunos da escola onde cursa o sétimo ano
do ensino fundamental no período da manhã. O caso foi
registrado como preconceito de raça ou de cor.

Xi Jinping vai se reunir com 
CEOs americanos em Pequim

O presidente da China, Xi Jin-
ping, está planejando se encon-
trar com um grupo de líderes de
negócios dos EUA na próxima
quarta-feira após o evento Fó-
rum de Desenvolvimento da Chi-
na, patrocinado pelo governo.

É esperado que participem
da reunião o CEO da Chubb,
Evan Greenberg, bem como o
presidente do Comitê Nacional
de Relações EUA-China, Step-

hen Orlins, e o presidente do
Conselho Empresarial EUA-
China, Craig Allen, segundo fon-
tes. A lista de participantes ain-
da está sendo preenchida e as
fontes relataram que Pequim
poderia cancelar a reunião com
Xi no último minuto.

Executivos dos EUA se diri-
gem à capital chinesa neste fim
de semana para o Fórum de De-
senvolvimento da China, um

evento anual onde líderes em-
presariais globais se encontram
com os legisladores chineses. A
reunião de dois dias está previs-
ta para começar neste domingo.
Os tópicos a serem discutidos
incluem o crescimento econô-
mico da China, inteligência arti-
ficial (IA) e mudanças climáti-
cas, de acordo com um rascu-
nho de agenda visto pelo The
Wall Street Journal.

Depois de se manterem dis-
cretos no fórum do ano passado,
os CEOs americanos voltarão
em força este ano. De acordo
com um rascunho de lista de
participantes visto pelo Wall
Street Journal, os EUA constitui-
rão a maior delegação empresa-
rial global na reunião deste mês,
com 34 dos mais de 85 altos exe-
cutivos esperados vindo de mul-
tinacionais americanas.

CHINA

OUTONO: Chuvoso durante o dia. 
À noite pode chuviscar.
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